
Moçambique e Africa do Sul
condenam actos de sabotagem

Um comun icado  con iun to
c la  Af r ica do Sul  e  \ Íoçámbi-
que,  que re i i l i zaram ontem
c m  \ Í r p u t o  c o n \ e r s a ç o e s
sob re  Cabo ra  Bassa .  con -
d e n a  a  s a b o t a g e m  d a s  l i - .
n h a s  d e  t r a n s m i s s ã o  d e
ene rg la ,

.  N a  s e m a n a  p a s s a d a ,  a
Afr ica do Sul  e  \ Íoçambique
r e a l i z a r a m  c o n v e r s a ç Õ e s
em Po r tuga l  no  p ro longa -
mento de d iscussóes sobre
a  ba r ragem que  \e  i n i c i a ram
a  l - l  d e  F e r e r e i r o  e m
L isboa .

O  n  t e  m  ,  d e  l e g a ç Ó e s  d a

Afr ica do Sul  e  \ {oçambi-
q u c .  l i d c r a d a s  r e s P e c t i v a -
m e n t e  P e l o  v l c e - m l n l s t r o
t los  negóc ios est rangei ros,
Louis  Le Nei l  e  Pel t l  min is t ro
i la  Indúst r ia  e  Energ ia ,  Antó-
n i o  B r a n c t t .  r c u n i r a m - s e  e m
! lapu to .

<A sabotagem das l inhas
de t ransmissao de energ ia
o c o r r i d a  r e c e n t e m e n t e  e

c laramente cont ra  os in te '
resses dos très Países. As
partes condenam o terroris'

m o e a s a b o t a g e m o n d e
quer que ocorram>, lê-se no
comunicado f inal divuleado
pela Afr ica do Sul e lv{o{am-
b ique.

O  d o c u m e n t o  s u b l i n h a ,
logo de início, que todas as
par tes inc Ìu indo Moçambi-
que acordaram na emissão
deste comunicado.

Acordo tr i lateral

"Áfr ica 
do Sul, Moçambi'

que e Portugal acordaram
agora o texto de um acordo
tr i lateral entre os estados,
no que concerne o uso Pela
África do Sul da energia Pro'
duzida pelo emPreendimen'
to de Cabora Bassa. O Pro'
jecto original, que está situa'
ão em }toçambique, foi ft'

nanciado e construído Por
Portugal, antes da indePen-
dência de llloçambique>> -

lê-se no comunicado d is t r i -
b u í d o  à  I m P r e n s a  e m
Maputo.

n  i gua lmen te ,  a  ESCOM
(en t i dade  f o rnecedo ra  de

electr icidade da Afr ica do

Sul) e a HCB (uma empresa

moçambicana com par t ic i -
pação portuguesa), acorda-
ram também o texto do con-
t r a to  de  f o rnec imen to  de
energiar, continua o docu-
mento.  descrevendo em se-
gu ida as reuniÕes rea l iza-
das entre os três países -

d u a s  v e z e s  e m  P o r t u g a l ,
uma na Cidade do Cabo e
duas em Moçambique.

Em segu ida .  anunc ia - se
que o acordo será ass inado
no d ia  I  dc  \ Ía io  Pelo  min is-
tro dos Nesricios Estrangei-
ros da Afr iõa do Sul, Roelof
Bo tha ,  pe lo  m in i s t r o  l l Í o -

ç a m b i c a n o  P a r a  o  P l a n o ,
Már io  Machungo,  e  Pelo  mi -
nistro português dos Negó-
c i o s  E s t r a n g e i r o s ,  J a i m e
Gama.

..0 contrato de forneci '
mento estiPula a utilizaçáo
máxima de l'150 NIW Pela
África do Sul, e a Africa do
Sul fornecerá Por sua vez

cerca de 90 \ÍW, em 1984' a
I! Íoçambique Por meio do
sistema da ESCOM., afirma
o documento que adianta:

,.Uma vez em pleno íuncio'
namento, o fornecimento de
energia do empreendimento
de  Cabo ra  Bassa  pa ra  a
África do Sul representará
oito por cento das suas ne'
c e s s i d a d e s  e m  e n e r g i a
eléctrica'.

Segundo o documento, a
actual tari fa foi revista Pela
ú l t ima  vez  em.  ÌV Ía rço  de
1977 . . , .De acordo com a
a l t e ração  das  c i r cuns tán '
cias, o novo contrato de for'
nec imento estabelece a f ï '
xação duma nova tar i fa> ' ,
r e fe re  o  documen to ,  que
náo prec isa no entanto qual
o valor dessa tari fa.

..O novo acordo e o con-
trato de fornecimento, in-
cluindo a nova tari fa, é no
in teresse dos t rês países,
Portugal, Áfr ica do Sut e
I l loçambiquer' ,  precisa o co-
municado de Imprensa que
conclui com a condenação
das acçoes de sabotagem
às l inhas de transformaçáo
de energ ia .


